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WASHINGTON — O ministro 
da Economia, Marcílio Mar-
ques Moreira, anunciou ontem 
que o País começará a negociar 
com o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) a partir de 11 de 
julho, quando encerrar o traba-
lho de convencimento dos ban-
cos credores sobre o acordo para 
os juros atrasados da dívida. E 
confirmou revelação feita pelo 
secretário do Meio Ambiente, 
José Lutzenberger, de que o 
País agora estará aberto à con-
versão da dívida em programas 
de proteção à natureza. 

Marcílio explicou que a aber-
tura das conversões foi deter-
minada no vôo de Brasília para 
Washington. Mas, sob a condi-
ção de que sejam doação, e não  

operação para obter desconto 
na recompra da dívida. E tam-
bém que se destinem à criação 
de patrimônio, e não ao paga-
mento de despesas correntes. 

O trabalho de convencimento 
dos 600 bancos credores sobre o 
acordo dos atrasados, segundo 
~cílio, começará no dia P de 
julho, em Tóquio. "Lembramos 
ao diretor-gerente do FMI, Mi-
chel Camdessus, que tão logo 
retornemos ao Brasil, na sema-
na que vem, proporemos um 
cronograma de visitas do FMI", 
disse. "Isso não pode ocorrer an-
tes de 11 de julho, deve ocorrer 
entre 11 e 29 de julho." 

- Marcílio acha que a visita do 
presidente Fernando Collor a 
Washington aprofundou o rela-
cionamento entre os dois chefes 
de Estado. Para ele, foi percor-
rida toda a agenda bilateral do 

Brasil e dos Estados Unidos nos 
campos político, comercial, fi-
nanceiro, de transferência de 
tecnologia, meio ambiente, di-
reitos humanos e proteção às 
comunidades indígenas. De 
acordo com o ministro, Collor 
agora "pode pegar o telefone e 
chamar o presidente Bush a 
qualquer momento". 

Um rumor de que o Brasil es-
taria mudando a estratégia pa-
ra o repagamento da dívida foi 
desmentido por Marcílio. "Es-
tamos dizendo que temos gra-
ves limitações fiscais e cam-
biais", explicou. "Não podemos 
pagar mais do que seria pruden-
te." Segundo ele, no entanto, o 
País pode reverter em seu bene-
fício o fluxo de pagamentos. 
"Temos mais do que qualquer 
país a capacidade de atrair in-
vestimentos", afirmou. 


